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AO EGRÉGIO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA, SR MINSTRO PRESIDENTE LUIZ FUX.
ADRIANA MANGABEIRA WANDERLEY, brasileira, solteira, advogada, inscrita na OAB/AL 5.064, CPF/MF sob nº 889.462.664-49, RG nº 1.105.099 SSP/AL, residente e domiciliada na Rua Roberto Simonsen, 983, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, CEP 57052-675, advogando em causa própria, vem à honrosa presença de V. Ex.ª, propor RECLAMAÇÃO DISCIPLINAR em face do Exmo. Desembargador Corregedor Geral do Estado de Alagoas, FÁBIO JOSÉ BITTENCOUT ARAÚJO, com fundamento fatos jurídicos que passa a expor:
RESUMO DOS FATOS


Trata-se de Corregedoria PA 0001486-03.2019.8.02.0073, onde requeiro explicação sobre a manipulação do Judiciário Alagoano, uma vez que é preciso substitui Juízes para beneficiar o corregedor do Estado de Alagoas, conforme links (tais vídeos podem ser entregues na sede do Conselho Nacional de Justiça em pen drive).

https://youtu.be/wcg8W8OyVUs
https://youtu.be/QR_oPsDEXmQ
Vale destacar que o Judiciário Alagoano não tem limites para favorecer a seus pares, segue em anexo cópia da ação assinada pelo filho do PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA – STJ, HUMBERTO EUSTAQUIO SOARES MARTINS, e seu sócio filho do Corregedor Geral do Estado FÁBIO JOSÉ BITTENCOUT ARAÚJO.
Será que vão intimar para saber da relação dele com o Presidente do STJ, onde os filhos são sócios e no caso que colocam um Juízes para dar ao Corregedor Geral de Alagoas um Jet Ski.  A assinatura na ação é do advogado EDUARDO FILIPE MARTINS, tendo como seu sócio o filho do Corregedor, evidente Exmo. que o Desembargador e ex presidente do Tribunal de Justiça de Alagoas OTÁVIO PRAXEDES se averbou suspeito, por seu Filho MANOEL FELIX ser também um dos sócios que compõe o escritório de ADVOCACIA MARTINS, 

O relator agora é que o ex presidente do Tribunal de Alagoas TUTMES AIRAN, coincidência em 2017 os mesmos personagens citados julgaram meu processo prevaricando o Grupo Odebrecht, onde o ex presidente da Braskem se encontra preso até a presente data.
Ressalto, que o Presidente do STJ quer ser ministro do STF e desrespeita uma mulher que é advogada, cristã e patriota. É preciso lembrar que o filho do ministro Humberto Martins já foi pego na Operação Esquema S, sob condução do juiz Marcelo Bretas! A denúncia do Ministério Público Federal (MPF) no âmbito desta operação apontou que o advogado Eduardo Martins, filho do presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), Humberto Martins, teria sido contratado “a pretexto de influir em atos praticados por ministros” da corte — ou seja, exercer influência no colegiado.
Lembrando que o advogado de Eduardo Martins, trabalha no escritório do Governador do Distrito Federal Sr. Ibanês Rocha. 
Em breve farei demonstração do que ocorre em Alagoas, onde o referido escritório recebe como honorários verbas públicas da saúde.  



No entanto o caso em si diz respeito a todos os advogados que trabalham para terem DECISÕES jurídicas e não “arrumadinhos”

Ante todo o exposto, requer a este Conselho Nacional de Justiça sejam apurados os fatos acima narrados, instaurando-se o competente processo legal administrativo disciplinar para aplicação da penalidade cabível e prevista em lei para a espécie.
Nestes termos, pede deferimentos.

Maceió/AL, 06 de setembro de 2021
ADRIANA MANGABEIRA WANDERLEY

OAB/AL 5.064 
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